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Os hespanhoes teiman- 

do que o limite ma- 
ximo das aguas ter- 
ritoriaes portugue- 
sas são de tres mi- 

lhas 

Um jornal de Vigo — Pueblo 
Gallego— dando conta duma con- 
versa tida com um dos delega- 
dos hespanhoes á conferencia 
de Lisboa sobre este momento- 
so assunto, põe na boca do sr. 
D. José Barrera Massô, o seguin- 
te, que traduzimos e que registã- 
mos para orientação futura: 

“O sr. Barrera Massô faz sa- 
lientar que o governo hespanhol, 
propondo a reunião da comis- 
são mixta hispano-portuguêsa, 
consignou claramente que as ne- 
gociações teriam por base a in- 
tangibilidade das aguas territo- 
riais portuguesas, cujo limi- 
te é a tres milhas da 
Costa dessa nação.» 

E não ha duvida que D. Bar- 
rera assim pensa e assim age, 
visto que uma das suas trainei- 
ras foi apresada por se encontrar 
pescando nas aguas portuguesas 
—evidentemente a menos de seis 
milhas. 

Não podemos, pois, esconder 
a gravidade do que se passa, des- 
de que dos delegados da comis- 
são hespanhola estamos ouvindo 
o que eles, sem rodeios, afirmam 
e como, sem receios, procedem. 

E, todavia, incontestadas au- 
toridades jurídicas estabelecem 
as seis milhas para as aguas ter- 
ritoriaes que fazem parte do nos- 
so territorio e que, pela Consti- 
tuição vigente, só umas cortes 
constituintes poderiam deliberar 
e resolver sobre qualquer altera- 
ção. 

Como se vê, os hespanhoes, 
a despeito da repulsa manifesta- 
da por nós e da deliberação in- 
sofismavel do parlamento portu- 

ideia 
nem a esperança de nos rouba- 
rem tres milhas de agua o que 
equivaleria incontestavelmente ao 
aniquilamento completo de toda 
a nossa industria piscatoria. 

Mas qual a razão por que ain- 
da hoje se efectuam reuniões 
com os delegados hespanhoes 
sobre assuntos relativos ao caso, 
quando é certo que todos os ar- 
gumentos estão prejudicados 
desde que está-—ou pelo menos 
deve estar—regeitado, in limine, 
a redução a metade das seis mi- 
lhas das nossas aguas? 

A imprensa diaria da capital 
manifesta já a sua estranheza, 
pelo silencio em que se envol- 
vem essas sessões havidas e que, 
apezar de tudo, continuam, sen- 
do certo qne ha muito deveriam 
ter terminado por absoluta opo- 
sição e falta de possivel enten- 
dimento com as pretensões hes- 
panholas. 

Alerta, pescadores de Portu- 
gal! 
a q 

Carreiras de camionete 
Iniciaram-se no: principio do 

mez para a Barra e Costa Nova, 
tendo logar aos sabados, domin- 
gos, segundas e quintas-feiras. 

Os preços são de 5500 e 
79 90, respectivamente, 

Para quem precisa ainda não 
É caro... 

Sabado, 13 de Setembro de 1924 

AZ hoje um ano que Primo de 
Rivera assumiu o Poder co- 

mo presidente do Directorio mi- 
litar organisado em Espanha pa- 
ra sacudir da admistração publi- 
ca os politicos que tanto estavam 
comprometendo os interesses e 
a soberania do visinho reino, não 
se notando até ao presente mais 
que uns ligeiros protestos dos 
atingidos pela espada ditatorial. 

Prova de que se não é bom 
aquilo que está, peor era o que 
ha doze mezes fôra substituido. 

Isto imparcialmente falando... 

UE é feito das moedas que se 
disse irem entrar em circu- 

lação por todo o mez de junho 
para substituir as cedulas de 5, 
10 e 20 centavos? 

Se não virem outras... 

Emas num jornal que a me- 
lhoria do cambio se deve 

aos esforços que nesse sentido 
tem empregado o atual governo 
e, em especial, o sr. ministro das 
Finanças. 

Logo vimos. Se o que temos 
lucrado com isso é pagar cada 

| vez mais caro os generos con- 
siderados de primeira necessida - 
de... 

A America ha muito dinheiro, 
mas olhem que amor tam- 

bem não falta, 
Assim, o noticiario dos jor- 

naes acaba de trazer ao nosso 
conhecimento que duas filhas 
dum opulento banqueiro da ca- 
pital dos Estados Unidos fugiram 
ultimamente . do magnifico pala- 
cio paterno, acompanhando uma 
o chauffeur da casa e a outra um 
electricista que ali andava fazen- 
do reparações. 

Vê-se que por lá não existem 
papos-sêcos ou, se os ha, são co- 
mo os adelaidinhas: insensiveis a 
todas as manifestações do cora- 
ção feminino... 

Resultado: elas largaram a 
nove que é mesmo uma consula- 
ção para os chauffeurs. .. 

  

sa. 

O Democrata vende-se no 
Quiosque Raposo, Praça Marquez de 
Pombal— Aveiro, 

  

  maia 

Delegados do governo 

Foram nomeados: para Oli- 
veira de Azemeis, o st. Antonio 
de Bastos Nunes; para Estarreja 
o sr. José de Oliveira Marques e 
para Ilhavo o sr. Francisco Mar- 
ques da Naia, 

eres 

NA CHINA 

As divergencias politicas es- 
tão dando margem a gravissimos 
acontecimentos desenrolados na 
China, onde a cada momento se 
espera rebentê a guerra civil. 

Uma das cidades que, na pre- 
sente conjuntura, se ericontra em 
fóco, é Shanghai, para cujo por- 
to se teem dirigido navios de 
varias nacionalidades com o fim 
de protegerem os seus subditos. 
E pois que lá temos um amigo 
muito valioso e estimado, o dr. 
Daniel Corte-Real, votos fazemos 
para que da luta iminente não 
sofra o mais leve prejuizo assim 
como toda a colonia portuguêsa,   
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Covernador civil de Aveiro 
AVEIRO, 3. — Aveiro, esta terra linda 

do norte de Portugal, e cuja dedicação ao re- 
gimen ficou exuberantemente demonstrada a 
quando do movimentá) insurrecional de 19 
de janeiro de 1920, alberga dentro de seus 
muros, de ha poucos dias para cá, a figura 
prestigiosa do trasmontano major sr. Anto- 
nio José Teixeira, que o Governo, numa ho- 
ra feliz de inspiração, aqui mandou chefiar 
o distrito. 

Tem, neste caso, verdadeiro cabimento e 
inteira aplicação aquela frase ingleza:—the 
right man in right place. 

O major sr, Teixeira, duma cultura inte- 
lectual não vulgar, duma afabilidade atraen- 
te e dum republicanismo inconcusso, ha de 
saber honrar o cargo de que foi investido e 
para: o qual o recomendavam as suas exce- 
cionais qualidades, 

Aparecendo, de surpreza, nesta terra, o 
acto de investidura de s. ex.2 no logar de 
governador civil de Aveiro, só de muito 
poucos republicanos foi sabido. 

Se isto é de molde a comprovar o hor- 
ror que s, ex. tem a exibicionismos, virtu- 

de que muito lhe apreciamos, faz-nos, toda- 
via, lamentar que, no momento da sua pos- 
se, aqui não se visse cercado das individua- 
lidades em destaque do P. R. P, para lhe 
prestarem as homenagens a que tem jus pe- 

los altos serviços que, como soldado e cida- 

dão, tem prestado á Patria e á Republica. 
A' frente do Governo Civil de Aveiro 

está, hoje, incontestavelmente, um homem, 
e da sua acção inteligente e criteriosa muito 
ha que esperar. 

Reconheceram-no já as comissões politf- 
cas do P, R. P, neste distrito, e a prova des- 
se reconhecimento está nas multiplas ho- 
menagens que, diariamente, delas vem rece- 
bendo. 

Ouvimos dizer que o atual chefe do dis- 
trito tenciona, em breve, ir de visita aos di- 
ferentes concelhos sujeitos á sua adminis- 
tração. 

Aplaudimos essa deliberação, não só por- 
que daí advirão enormes vantagens politicas 
para o partido em que militamos, mas tam- 
bem porque, ficando a conhecer, de perto, 
as necessidades dos povos, procurará obter 
das instancias superiores os remedios mais 
prontos e eficazes para as atender. 

Como republicano e aveirense, rejubila- 
mos por vêr á frente do distrito publica- 
mente afirmor que neste jubilo sômos acom- 
panhados por todos os dedicados republica- 
nos, cuja aspiração unica e legitima é o en- 
grandecimento da nossa região, —(E.) 

Sujeitos, como todos estamos, a 
uma cólica, a uma apendicite, a uma 

constipação, até das eclesiasticas, que 
são as mais renitentes, não é para 

estranhar que possâmos ser  acometi- 

dos dum ataque de ternura politica 
por um correligionario, embora os 

efeitos desse ataque ultrapassem os li- 
mites da modestia que, natural e lo- 

gicamente, todos devem supor que os 
outros possuam, 

Ora, foi neste estado de alma que   um democratico enragé cá da terra, 
enviou para o Seculo a corresponden- 
cia que transcrevemos a proposito das 
excelsas virtudes políticas e pessoaes 
do novo Governador Civil, que, pos- 
suindo-as, sem duvida, em dose muito 

mais elevada do que as referidas, não 
gostou do réclame, por centrario ao 
seu feitio, e, até, ás suas convicções.   Por isso nos dizem que o sr, ma- 

Os aviadores 

Sem serem esperados, chega- 
ram na segunda-feira á tarde a 
Lisboa, vindos da Inglaterra a 
bordo do Almanzora, os tres avia- 
dores portugueses, Brito Paes, 
Sarmento Beires e o mecanico 
Manuel Gouveia, que, num apa- 
relho, atingiram, em sucessivos 
vôos, o coração da Asia, indo 
aterrar a Macau, termo da glo- 
riosa jornada que se propozeram 
levar a efeito para maior realce 
das azas luzitanas. 

Durante a semana teem sido 
imensamente festejados em toda 
a parte onde aparecem, dando a 
sua presença logar a continuas 
e entusiasticas manifestações pa- 
trioticas nas ruas da capital. 

Tambem lhes teem sido en- 
dereçados muitos telegramas de 
cumprimentos e louvor, 
oo ou 

Ria de Aveiro 

Aumento de verbas 

  

Anuncia-se a publcação dum 
decreto que aumenta as verbas 
constantes no regulamento de 
pesca na nossa ria e que é do 
teor seguinta: 

Artigo 1.º—A licença a que se 
refere o artigo 24.º do decreto 
3003 de 27 de Fevereiro de 
1917 é elevada de 3850 7500. 

$ 1º—As licenças a que se 
refere o S unico do artigo 24.º do 
mesmo decreto e pelos periodos 
neste mencionados, são elevadas, 
respectivamente, a 40$00 e 30800. 

Artigo 2º—A todas as multas 
relativas à apanha de algas dao 
citado decreto, é aplicavel o coe- 
feciente estabelecido pelo decre- 
to 8431 de 20 de Outubro de 
1921. . 

Artigo 3.º— Com asimportancias 
das licenças e multas indicadas 
nos artigos anteriores, servir-se- 
ha o determinado no decreto n.º 
9704, de 21 de Maio ultimo, nos 
seus artigos 12.º, 13º e 15.º, 

oe 

Farmacia de serviço 

Está amanhã aberta a Farmacia 
Brito. 

    

  

jor Teixeira ao acabar de lêr a re- 
tumbante alusão á sua individualida- 
de e qualidades politico-sociaes-admi- 

nistrativas-fisico-nativas, vincou pro- 
fundameute a testa e, num manifesto 

gesto de contrariedade, dobrou o jor- 
nal, cantarolando:   e foi assim que comecei a ser felizl.. 

Dr. Nunes da Ponte 
A falange republicana do 

norte acaba de perder um 
dos seus melhores elemen- 
tos, uma das figuras de maior 
realce como está demonstra- 
do que era o dr. José Nunes 
da Ponte. e 
Homem culto, inteligente e 

duma probidade sem limites, 
vergado já ao peso dos seus 
75 anos durante os quaes 
muito trabalhou como medi- 
co e como politico, o dr. Nu- 
nes da Ponte, que tantas ve- 
zes vimos presidindo aos co- 
micios republicanos, ás reu- 
niões e aos congressos, es- 
crevendo ainda nas horas va- 
gas para a imprensa, deixa 
um nome que não só o digni- 
fica a ele como honra a Re- 
publica que o teve por pala- 
dino, comulando-a de ines- 
queciveis serviços. 

E” mais um combatente 
que abala para as regiões 
desconhecidas de alem-tu- 
mulo e perante o qual o De- 
mocrata se curva, pres- 
tando-lhe a devida homena- 
gem de consideração e res- 
peito. 

EESC 

O liceu 
Estão abertas já as matriculas 

para o liceu desta cidade e, to- 
davia,por um abandono que senão 
explica nem justifica, sobre o 
momentoso assunto respeitante 
à classificação daquela casa de 
ensino, que uma desgraçada me- 
dida, baixou de classe, ainda se 
ignora se o liceu continua cen- 
tral, como justificadamente esta- 
va classificado se passa a ser 
considerado, como outrora, na- 
cional! 

Ao actual titular da pasta da 
Instrução tem sido apresentados 
de diversos pontos protestos e 
reclamações contra a modifica- 
ção aplicada ultimamente aos li- 
ceus, tendo respondido aquele 
ministro que a tenderá quantas 
reclamações julgar justas.   Cremos bem, a que da provincia 

  

 



  

  

'O Democrata 
ES EP E TRE A enem 
    

Ãos nossos assinantes 
Atentas as dificuldades com que este jornal luta para 

se manter, rogâmos áqueles dos nossos assinantes que, 
por qualquer circunstancia, deixaram de satisfazer os seus 
recibos em julho passado, e, em especial, aos que se 
acham em atrazo, o favor de os liquidarem quando lhes 
forem novamente apresentados, visto seguirem outra vez à 
cobrança. 

Aproveitamos o ensejo para pedir tambem aos da Ame- 
tica, Brasil, Africa e outros pontos de alem-mar que nos 
enviem as suas anuidades ou encarreguem as respectivas 
familias de no-las entregarem no mais curto praso pos- 
sivel. 

O Democrata, como a quasi todos os jornaes sucede, 
vê-se seriamente embaraçado pelas enormes despêsas que 
hoje lhe absorvem por completo a receita. E" preciso, por- 
tanto, que os assinantes a isso atendam, não esquecendo o 
pedido que, com tanta instancia, somos obrigados a fazer- 

  

  

nenhum liceu como o desta cida- 
de mais direito tem a não ser 
atingido por essa determinação, 
que nada em boa verdade justi- 
fica. 

Da maxima conveniencia e 
necessidade se torna que, quem 
de direito, tome, sem demora, a 
iniciativa de, junto das instanci- 
as superiores, ponderar quanta 
justiça cabe ao liceu desta cida- 
de para manter a merecida clas- 
sificação que lhe fôra dada, de 
liceu central, tanto mais que o 
que se está passando coloca em 
serios embaraços os estudantes 
—e não são poucos—que preci- 
sam conhecer em que lei vivem. 

Ou quer o governo tratar do 
caso só na altura em que as au- 
las se devem abrir?!... 

a do meme 

O ENCERRAMENTO 

Continua arrastando-se a ques- 
tão do encerramento geral dos 
estabelecimentos ao domingo, fi- 
cando, como se vê, de remissa, 
as instruções que o sr. Governa- 
dor Civil declarou trazer dos mi- 
nistros do Trabalho e do Interi- 
or, para solucionar o caso. 

Agora espalhou-se em letra re- 
donda que o sr. dr. Delegado do 
Procurador da Republica desta 
comarca, numa solicitude real- 
mente digna de registo, sobrepoz 
a todo o outro serviço, por certo 
amontoado na sua secretária, 
aquele que dizia respeito aos au- 
tos de transgressão por falta de 
encerramento de alguns estabele- 
cimentos em manifesto desres- 
peito à determinação camararia, 
despachando que fossem argui- 
vados os respectivos autos por 
considerar irrita e nula a doutri- 
na da portaria em que eles se 
baseiam. Este despacho, que, no 
nosso modo de ver, exigia a re- 
serva indespensavel, tanto mais 
que estamos em plenas ferias, 
foi logo comunicado ao publico 
e os beneficiados com tal dou- 
trina, espalharam a nova em letra 
redonda, como acima dizemos. 

Ouvimos, porêm, afirmar que 
só ao poder judicial cabe tal 
despacho eo sr. dr, Delegado 
representa apenas: o Ministerio 
Publico. 

Será assim? Não será? 
Sobre a inalterabilidade da 

situação, principia tambem a 
correr que a politica não lhe é 
estranha, havendo até, dizem, 
promessas de futuras adesões 
de primordiais figuras ao demo- 
cratismo, O que, nos tempos que 
vão correndo, não é nada para 
desprezar... 

Mas a coísa ainda dá asnei- 
Flo 

Tão certo... 

O sal 

Foi este ano deminuta a sua 
produção pelo que as marinhas 
não ofereceram aquele aspecto 
de belêsa que é um dos maiores 
encantos da nossa ria. 

O seu preço regula a 850 es- 
cudos o vagon,   

Notas Mundanas 
No sabado passado, realisou-se na 

paroquial do Bomfim, no Porto, o 
enlace da srº D. Irene Rodrigues 
dos Santos, professora oficial da 
Escola Infantil da Vera Cruz, desta 
cidade, com o sr. Francisco Simões 

Cruz, empregado superior da agen- 
cia do Banco de Portugal em Aveiro. 

Paraninfaram por parte da noiva 
sua mãe e irmão, D. Ana Rodrigues 
dos Santos e Joaquim Rodrigues dos 
Santos e pelo noivo sua mãe, D. 
Maria do Carmo Simões Cruz e seu 
irmão Antonio Simões Cruz. 

Aos noivos desejamos um futuro 
risonho, repleto das maiores felicida- 
des. 

— Foi nomeado ministro de Por- 
tugal em Bucarest, Romania, para 
onde parte brevemente, O nosso con- 

terraneo sr. dr. Francico Couceiro da 
Costa, 

—Partiram para Salamanca afim 
de assitirem ás festas e touradas 
que se realisam naquela cidade es- 

panhola, os srs. drs. Jaime Silva, Eu- 

genio Couceiro, Pompeu Cardoso e 
José Cardoso. 

—Fez na quarta-feira anos e nos- 
so amigo Pompeu Alvarenga, gerente 
do Banco Popular Português desta 
cidade, a quem felicitamos. 

— Tem estado entre nós o sr. José 
de Morais Sarmento, digno emprega- 
do na filial do Banco N. Ultramari- 
no de Ovar, 

— Foi colocado na direcção de Fi- 
nanças deste distrito o secretario de 
primeira classe, sr. Josê Maria da 
Silva Bandeira, que nos dizem ser 
um funcionario multo sabedor. 

— Com sua familia parttu para a 
Costa Nova o sr. Silverio Amador. 

MOTO LIGEIRA 
Vende-se uma 

em estado de no- 
vae de muito boa 

marca. 
Vê-se nos Ar- 

mazens Testa. 

Escolas Moveis 

Damos a seguir a relação dos 
professores do distrito de Avei- 
ro que teem direito á renovação 
do seu contrato, em conformida- 
de com o artigo 19.º do decreto 
nº 5:336, e respectiva classifica- 
ção: 

José Francisco Corujo, bom; 
Albertina Julia da Cruz Almeida, 
Manuel da Silva Duarte, Frede- 
rico Ferreira de Andrade, Ascen- 
ção da Silva Rocha, Alexandre 
de Almeida: Casimiro, Carlos Pe- 
reira Amcrim, Gelásio Sarabando 
Rocha, Guilherme Martins Ade- 
gas, Isauro de Oliveira Ramalhei- 
ra, João José de Pinho, José Ma- 
ria Gomes, Plautilia Amelia de 
Lima e Silva, Leolinda da Maia 
Canha, Maria de Jesus Barbosa 
Mesquita, Casimira de Jesus Pe- 
teira, Rosa Simões Chuva e Anto- 
nio Freire de Meireles, muito 
bom.   

Pela moralidade! 
  

A sindicancia ao Huseu de Aveiro 

O que Silverio Pereira Junior apurou sobre as falcatruas 

imputadas ao ex-director Marques Gomes 

XX 

A acusação e a defesa 

Provas 

Artigo 20º da acusação: — «De 
permitir, sem auctorisação legal e es- 

crita, que na egreja de Jesus, anexo 
do Museu e que deste faz parte inte- 
grante, se realizassem actos publicos 

de culto religioso, não proibindo se- 

quer que as pessoas que dirigiam os 

exercicios religiosos, ornamentassem a 

egreja com panos, segurando-os na 

talha com enormes pregos e, conse- 
quentemente, não promovesse a sua 

restauração» 

Nem as alegações do arguido, nem 
as afirmações, aliaz muito respeitaveis, 

das testemunhas indicadas, desfizeram 

esta acusação, evidentemente provada 
com o ofício, já transcrito, da Direc- 

ção Geral de Belas Artes, afirmando 

que nenhuma auctorisação, por seu 

intermedio, fôra dada para que ali se 

realisassem actos de culto religioso, e 

ainda, com o parecer dos snes, Dr. 

Beleza de Andrade e Abel Urbano, 

trancrito no capitulo XVIII, 
Devo, porem, afirmar com clareza 

que ao arguido não cabem responsa- 

bilidades nas graves mutilações que 

os vandolos proticaram na previosis- 

sima talha, que reveste as paredes da 
egreja, 

s*%a É 

Artigo 21º da acusação: — «De 
entregar a pessoas absolutamente es- 

tranhas ao serviço do Estado, com as 

chaves da egreja, inumeros paramen- 

tos religiosos e objctos de ouro, prata 
e metal ao Estado pertencentes e não 
inventariados.» 

Alega na sua defeza o arguido;— 
«Nunca entreguei a pessoas estranhas 
ao serviço do Estado objectos do Mu- 

seu, À egreja de Jesus tinha os seus 

paramentos nas sacrístias e suas de- 
pendencias e esses paramentos eram 
necessarios ao culto e sempre estive- 

ram ao serviço da egreja, assim como 

os utensílios da mesma egreja, Por 
ordem do Governo de 2 de maio foi 
a egreja e dependencias entregue ao 

prior da freguesia da Gloria, sr. Pin- 
to Rachão.» 

Foram ouvidas as testemunhas 
dicadas, cujos depoimentos não inu- 

tilizaram o auto lavrado a fls, 169, 
onde estão descritos os objectos de 
ouro, prata, e metal encontrados na 

sacristia exterior. Quanto ao numero 
de paramentos encontrados, quer na- 

quela sacristia. quer no côro superi- 
or é facto comprovado pelo sr. Dr. 
Beleza de Andrade, Firmino Costa, 

Marciano Pinto dos Reis, Alfredo 
Henriques e José de Pinho, 

Como o assunto já foi tratado e 
suficientemente esclarecido - limito-me 
a afirmar: 

1,º—Que o padre Pinto Rachão na 

posse de quem estiveram os objetos 

referidos, antes e depois de 2 de 

maio, é pessoa absolutamente estra- 

nha ao serviço do Estado; — tendo 
tido pensão,recusou-a mais tarde! 

2º-Que neuhuúma ordem foi dada 

para que a egreja fosse entregue 

àquele padre, 

in- 

x 
* “ 

Artigo 22º da acusação: — «De 
permitir que na egreja de Jesus, se 

instalasse a Associação do Santissi- 
mo Coração de Maria. 

Alega o arguido na sua defesa:— 
«Não sei da existencia da associa- 

ção de que se tratá, nem permiti coi- 
sa alguma a seu respeito,» 

Foram ouvidas todas as testemu- 
nhas indicadas que afirmam que a 
relação de nomes encontrada na sa- 

cristia, era da mordomia que- havia 

de fazer a festa do Coração de Maria 
na egreja de Jesus, sendo de uso, pa- 

ra cada festa religiosa, fazer-se uma 

relação semelhante,   

Relatorio 
O que é certo, porem, é que não 

foi o sindicante que encimou essa re-| 

lação com o pomposo titulo de As- 
sociação do Santissimo Coração de, 

Maria, na egreja de Jesus, (doct.” a 

fls, 259 e 259 A do proc. B) asso- 
ciação de que faziam parte pessoas | 

| de familia do arguido e que com ele | 

vivem. 

na 

Artigo 23.º da acusação: — «De 
ter votado inteiramente ao abando- 

no;o belo monumento que é a egreja 
de Jesus, mimo de arte que é a mais 
bela joia do Museu e da cidade de 

Aveiro, 
Alega o arguido em sua defesa: 

«Se a egreja está exposta ao culto 

com» é que ela foi botada ao aban- 
dono? 

Este artigo de acusação é da 
responsabilidade do padre Pinto Ra- 

chão que, em oficio, fls 264. que 

dirigiu ao ex-governador civil, Anto- 

nio Ferreira, em 18 de julho de 1922, 

faz a afirmação que transformei em 
articulado, 

E a accusação era verdadeira. Que 

o diga o pessoal menor das escolas 

primarias de ensino geral, que, sob a 

direcção do sindicante, procedeu à 

limpesa «daquele belo monumento, » 

Simplesmente, a responsabilibade 

era de ambos; maior, porem, a do 

arguido que não obrigava o sacristão 
Casimiro Candido da Silva, a quem 
remunerava, como ofirma nas suas 
alegações ao artigo 15.º, a fazer a 

limpesa, a não ser que essa remune- 
ração fosse pelo auxilio que ao padre 

Rachão prestava nos exercicios reli- 

giosos. E é natural que fosse, 

* ” * 

Artigo 24º da acusação: — “De 
não propôr ao Conselho de Arte e 
Arqueologia ou à Direcção Geral de 

Belas Artes, como era seu indeclina- 

vel dever, as medidas tendentes à 

necessaria conservação e limpeza, as- 

sidua e constante, dos riquissimos 

objectos expostos, como tambem à 
sna guarda segura e permanente,» 

Alega o arguido em sua defesa: — 
«Que era deminuta a verba do 

Museu e que essa mesmo foi obtida 
devido a reiterados e instantes pedi- 
dus seus, 

Não oferece prova 
nem documental, 

O padre Pinto Rachão, que termi- 
na o referido ofício (fls. 264) por 
“se encarregar não só da sua decen- 

cia (da egreja) mas tambem de cha- 
mar a atenção desta cidade para a 

sua conservação,» não toma a eneci- 

ativa da creação dum grupo de ami- 

gos do Muzeu, que existem já junto 

de quasi iodos os muzeus do paiz, 

mas lembra-se de fundar a Associ- 
ação do Santissimo Coração de Ma- 

ria, 
O egoismo feroz dos padres! 
O arguido, esquece-se, tambem, do 

seu dever e obrigação de cuidar a 
serio da conservação do Museu a seu 

cargo, chamando para ele a atencão 
da cidade, no sentido de o auxiliar, 
e das estações oficiais, pugnando pa- 

ra que à sua disposição fossem pos- 

tos es meios indispensaveis para 
mandar proceder à conservação e 

limpeza necessaria e à guarda per- 
manente do Museu. 

O silencio do director arguido era 

tão profundo. eomo condenavel. O 
Museu só era conhecido pelo escan- 
daloso procedimento do arguido, 

Nenhuma correspondencia existe 
entre o arguido e o Concelho de Ar- 
te e Arqueologia! 

Propositadamente, deixei para o 
fim a apreciação ao artigo 4o da 

accusação não porque o arguido pro- 
testasse contra a forma generica da 
sua redacção mas porque a prova é 
mais convincente, 

Quer o arguido, quer algumas das 

suas testemunhas, pertendiam, ilogi- 

ca e ' imoralissimamente, distrinçar 

testemunhal, 

  tesponsabilidades, afirmando ter que 

se distinguir as do arguido como se- 

cretario da Comissão Organisadora, e 

as do director do Museu, 
Este criterio deshonesto evidencia- 

va o proposito de um e outros em 

furtar o arguido ás responsabilidades 
que lhe cabia pelos actos praticados 

antes da sua nomeação de director 

do Muzeu, que foi feita em 11 de 
Dezembro de 1915. 

Tal proposito equivalia, ipso tacto, 
á confissão do arguido e das testemu- 

nhas de que, irregularidades graves 
havia que com aquele inaceitavel cri- 

terio dualista, punham a coberto, 

«Peço licença para se observar no- 

vamente que se trata de factos pas- 

sados muito antes da minha nomea- 

ção de director»,-—diz Marques Go- 

mes, (fls, 294) 
Exige a justiça, e aqui reclamo em 

nome dela, que esta sindicancia se 

circunscreva aos actos que pratiquei 

como director do Muzeu»,—diz Mar- 

ques Gomes, a fls, 297, 
Todos os factos anteriores a 16 de 

Dezembro de 1915 devem ser estra- 
nhos a esta sindicancia», assim o de- 

seja Marques Gomes a fls. 298; e 

que «a sindicancia se faça nos termos 
em que foi ordenada e que não 
perca tempe, com factos anteriores á 
sua responsabilidade de director e 

até à sua responsabilidade pessoal», 

assim o quer Marques Gomes, (fls, 
298). 

«Tem o snr, Silverio Junior que 
circunscrever a sua acção ao inqueri- 

to a que veiu, não tem, não pode ter 

outras atribuições de qnalquer espe- 

cie» (Campeão das Provincias) de 5 
de agosto), 

«Que os castíçais foram empenha- 

dos com autorisação do secretario da 

Comissão Organisadora do Muzeu 
que, julga, lhe dava amplos poderes, 
—e não pelo director do Muzeu, lu- 

gar que não existia, —afirma o sr, 

Luiz Firmino de Vilhena a fls. 320. 
«Quer tambem deixar consignado 

que distingue os factos praticados 
pelo director do Muzeu que o é des- 
de 1915 e os praticados antes dessa 
data por João Augusto Marques Go- 

mes,» —afirma Mariano Ludgero Ma- 
ria da Silva, a fls. 335, 

Vejâmos a rasão deste criterio já 
classificado de imoralissimo e desho- 
nesto. 

Quem foi que o sr, dr. Rodrigo 

Rodrigues encarregou em 24 ou 25 
de Junho de 1911, de escolher e se- 
parar tudo que no convento de Jesus 
encontrasse capaz de ser aproveitado 
para Muzeu e esse encargo conservou 
até 7 de Julho de 1912, data em 
que foi nomeada a Comissão Organi- 
sadora do Muzeu?—Foi João Augus- 

to Marques Gomes, 
Quem foi o secretaria da Comissão 

erganisadora do Muzeu desde Julho 
de 1912 a 25 de Dezembro de 1915 
data em que foi nomeado o director 
do Muzeu?-—ainda João Augusto Mar- 
ques Gomes. 

Quem foi director do Muzeu, des- 

de Dezembro de 1915 até Agosto de 
1921, data em que foi afastado do 
exercicio das suas funções?—O mes- 
mo João Augusto Marques Gomes. 

Existe uma sequencia de funções, 
exercidas pelo mesmo individuo e, 
portanto, uma correlativa sequencia 
de deveres e responsabilidades. 

Isto é que é logico, justo e mo- 
ral, 

Mas existia sequer, de facto, à 
Comissão Organisadora do Muzeu, 
que foi proposta por João Augusto 
Marques Gomes, em oficio de 26 de 
abril de 1912? 

Não existia, 
<Q facto da nomeação da comis- 

são ter sido feita no «Diario do Go 
verno» não significa que os vogais 
exerciam um cargo obrigatorio e isso 
explica o motivo porque a comissão, 
que era aliás numerosa, deixou de 
reunir, sendo fambem de considerar. 
que da reunião da instalação nem.     

  

 



  

  

Escóla Académica 
(Colégio para o sexo masculino) 

Avenida Castro Matoso (junto ao Jardim Publico) 

Aveiro 

Funciona em edifício expressamente construido para fins pe- 
dagogicos, com instalações amplas, arejadas e iluminadas a luz ele- 
ctrica, possuindo espaço desafogado para recreio e jogos, balnea- 
rio etc. 

Instrução primária, curso do Liceu e do Comercio. 

Tratar com o Padre ALFREDO CAMPOS. 

  

  

sequer se lavrou a respectiva acta,» 
afirma o sr. dr, Melo Freitas, no 
seu depoimento a fls, 259, 
—«Que lhe lembre nunca a Comis- 

são lhe deu (ao arguido) auctorisa- 
ções ou indicações de qualquer natu- 

reza; que confiou inteiramente no sr, 

Marques Gomes a organisação do 

Muzeu», depõe o sr. dr. Jaime de Ma- 
galhães Lima (fls. 336 v.) 

«Que tem uma vaga ideia que as- 
sistiu a uma unica reunião, crê que 
para instalação do Muzeu», — diz o 

sr, dr. Antonio Carlos da Silva Melo 
Guimarães, a fls. 337, 

«Não remeto e livro das actas da 
comissão organisadora do Muzeu, por 

que nunca existiu, proclama-o Mar- 
ques Gomes, mo seu ofício de 25 de 

outubro de 1922, (fls, 
Provado está que a responsabili- 

dade de tudo quanto se graticou des- 
de 25 de Junho de 1911 a 22 de 
agosto de 1922, é de João Augusto 

Marques Gomes que até, indevida- 
mente, se arvorou em secretario du- 

ma Comissão que só no papel exis- 
tiu! 

(Continua no proximo numero.) 

Necrologia 
Faleceu na penultima sexta- 

feira em Agueda, donde era na- 
tural, o dr. José Gomes da Cos: 
ta, que foi um apaixonado repu- 
blicano a ponto de ir para as 
margens do Vouga combater nas 
primeiras linhas as hostes mo- 
narquicas do norte. 

Chamavam-lhe o Zé Mau, Mas 
era um coração bondoso, um 
justo e um afectivo, deixando 
muitos amigos que pranteam a 
sua morte, 

Tinha pouco mais de 30 anos. 
Os nossos pêsames a toda a 

familia. 
* E * 

Nesta cidade deixou de exis- 
tir com 85 anos o sr. João dos 
Santos Silva, que muito tempo 
trabalhou, como pintor oleiro, na 
fabrica de Pedro Serrano, cujo 
desaparecimento vem já de lon- 
ga data. 

O extinto era um homem mui- 
to digno, muito honesto e muito 
delicado, qualidades que lhe per- 
mitiram, em novo, conviver com 
pessoas distintas e de categoria 
superior á sua, sendo por todas 
estimado, pois fazia goste tratar 
com um operario de maneiras 
tão cortezes e de tão irrepreen- 
sivel porte. Pertenceu á róda dos 
antigos frequentadores da Farma- 
cia Ribeiro, de que era um dos 
poucos sobreviventes, e deixa um 
nome que é um exemplo de vir- 
tudes, um padrão admiravel de 
nobresa. 

A seus filhos, José da Silva, 
empregado nos correios, e Cons- 
tantino Silva, tipografo, as nos- 
sas sinceras condolencias. 

“º a 
Egualmente faleceu na madru- 

gada de ontem, dia em que comple- 
tava 42 anos, e após cruciante sofri- 
mento, a srº Dores Andias, esposa 
do sr. Firmino Pascoal, negociante 

de peseado. 
Todos os recursos da sciencia que 

os mais abalisados medicos empre- 

garam foram inuteis para a salvar. 
A finada deixa trez meninas, e 

profundas saudades. 

A toda a familia os nossos pesa- 

mes, 

Estudantes 
Na R. Domingos Carran- 

cho, n.º 13, aceitam-se crian- 

ças, para o liceu. 

A policia 
Recebeu ultimamente instrução 

militar o corpo de policia civica dis- 

trital, tendo sido louvado pela ma- 

neira como lha ministrou, o primeiro 

sargento José Maria Ribeiro, de infan- 

taria 24, 
A's provas finaes assistiram os 

srs. governador civil e comissario de 

policia que tiveram ocasião de cons- 
tatar o aprumo, garbo militar, rapi- 

dez, elegancia e energia nos movi 
mentos feitos com precisão e acerto 

pelos seus subordinados, 

* Só resta saber se com isto. 
demos dormir descançados, . « 

«po- 

Costa do Valado, II 
O S. Miguel, que se havia iniciado com 

tão bons auspicios, teve de ser interrompido 
por causa da chuva, que veio surpreender 
a laboriosa familia aldeã no principio da 
sua faina, quando dos campos apanha 
os milhos para secar nas eiras e recolher 
aos celeiros onde aguardam o momento de 

se transformarem em pão, O pão! Ah! Ainda 
é o que nos vale termos o pão garantido já 
que o mais é pouco dra as pesadas contri- 
buições que o lavrador—unica entidade que 
trabalha neste pais - tem de pagar ao Es- 
tado, 

O lavrador que se esfalfa, que se móe, 
que se consome e se arrelia; o lavrador que 
$e sacrifica até á ultima para produzir, ti- 
rando da terra o alimento que ela cria; o 
lavrador, que é um verdadeiro escravo dos 
seus deveres, em vez de ser poupado só o 
conhecem para lhe arrancar o voto e o mi- 
mosearem com impostos, Nem os carros, de 
que tanto necessita para condução de tudo 
que se torna indispensavel ao amanha das 
propriedades, escaparam! 

Mas. . Deus não dorme e o seu dia tam- 
bem hade chegar. Tarde? Seja quando fôr, 
mas hade chegar. 

—Faleceu no visinho logar de Quintans 
osr. José Lopes Neto, de 58 anos, sendo o 
seu funeral, bastante concorrido. 

-—Encontram-se em via de restabeleci- 
mento as filhas e genro do sr. Jacinto Cas- 
caes, vitimas da catastrofe ferro-viaria da 
Lamarosa, 

Estimâmos. 
—Encontra-se entre nós da passagem 

para a Costa Nova onde vai passar, com sua 
familia, o resto do mez de setembro, o nos- 
so conterraneo e amigo, sr. José Rodrigues 
Ferreira. 

A! sua casa das Quintans chegou o 
sr, Manuel Leal, empregado nos Armazens 
Grandela, de Lisboa, 

—Os nossos visinhos da Povoa foram 
infelizes com a festa da Senhora das Preces 
por o mau tempo não permitir a sua reali- 
sação conforme o usual. 

Houve apenas missa cantada e sermão, 
ficando os divertimentos da rua, reservados 

para quando o céo deixar de suar... 
—Na Povoa deu-se na noite de terça- 

feira mais uma scena de tiros, tendo sido 
alvejado, quando se encontrava á porta da 
sua residencia, um rapaz de nome Serafim 
Caniço que nos dizem ser temido no logar 
onde dias antes praticou varios disturbios, 
ameaçando com uma pistola quantos preten- 
deram dissuadi-lo das suas furiosas arreme- 
tidas. 

Ficou ferido na cara e no peito, não se 
sabendo ainda quem foi o agressor. 

Cc, 

* 
* 

“Oliveira, 1 
Está publicado o programa dos festejos 

em honra da Senhora dos Remedios e que 
se hão de efectuar nos dias 13, 14 e 15 
proximos, Dele consta, alem do culto inter- 
no, no domingo, seguido de procissão, ás 
16 horas, arraial na vespera com fogo, mu- 
sica e iluminação, sendo as musicas contra- 
tadas as de Casal de Alvaro, Ilhayo e Fer- 
mentelos cujos reportorios costumam ser 
atentamente escutados pelos apreciadores, 

No ultimo dia, depois da costumada vi- 
sita aos mordomos, haverá corridas de ar- 
golinha em bicicleta, de sacos, luta de tra- 
ção e outros divertimentos de agrado para 
quantos acorram a presencea-los. 

A comissão organisadora esforça-se por 
que a festa deste ano revista a pompa com 

que antigamente era efectuada e demonstre 
ao mesmo tempo a vontade de todos em 
engrandecer a freguesia onde nasceram, 

— A primeira feira do mez, realisada no 
domingo, esteve pouco concorrida devido á   chuva que nesse dia caíu, 

  

ij 
No proximo dia 21 de se- 

tembro, pelas 2 horas da tar- 
de, no escritorio do advogado 
Jaime Duarte Silva, à Rua do 
Sol, vender-se-hão, a quem 
mais dér, acima da avaliação, 
as propriedades do Ramal 
(Costa do Valado) e das Quin- 
tans (terra lavradia) que fo- 
ram do falecido Dr. Antonio 
Emilio de Almeida Azevedo, 
  

  

— Fez no domingo 79 anos o sr. João 
de Almeida Vidal, professor jnbilado e um 
dos homens de maior respeitabilidade desta 
freguezia, que muito o presa e estima pela 
sua afabilidade, inteiresa de caracter e bons 
serviços prestados á instrução durante o 
tempo que regeu a cadeira, 

Apresentando-lhe os nossos cumprimen- 
tos; muito desejamos que a sua vida se pro- 
longue com satisfação para regesijo da aman- 
tissima esposa e filhos. 

ARREMATAÇÃO 
1.º publicação 

O dia 12 de Outubro 
HW proximo, ás 12 horas 
e e á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, pro- 
ceder-se-ha á arrematação 
em hasta publica, afim de 

“*a 

Eixo, 10 
De visita a aua esposa, a sr,º D, Anto- 

vrador, de Requeixo, e em 
que é inventariante a sua 
viuva Venancia Simões Bo- 
das, daquele logar, do se- 
guinte predio: 

Uma terra lavradia sita no 
Morracal, limite do Campo, 
de Requeixo, avaliada na 
quantia de 1.100300. 

Toda a contribuição de 
registo e despezas da praça 
serão por conta do arrema- 
tante. 

Este predio foi separado 
pelo conselhe de familia para 
pagamento do passivo apro- 
vado. 

Aveiro, 12 de Agosto de 
1924, 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Souza Pires 

O escrivão do 5.º ofício, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo. 

"rena 

Vende-se um de cerca de 
5000 gnetros quadrados, in- 
teiro ou em lotes, bem situa- 

nia Larangeira, esteve aqui alguns dias o 
nosso amigo José Ferreira Porto, que regres- 
sou á capital. 

-——NaPonte da Rata, roubaram na noite de 
sexta para sabadouma vitela ao sr, Castorino, 

Apesar de todas as deligencias emprega- 
das para a descoberta do gatuno e do ani- 

mal, nada se conseguiu apurar até agora, 
—Com o maior lusimento realisou-se a 

sêr entregue a quem maior 

avaliação, e no inventario or- 

fanolegico a que se procede 
por obito de Avelino Lopes 
Tavares que foi casado, la- 

lanço oferecer acima da sua|. 
do, na Praia do Farol. 

Tratar com Joaquim dos 
Reis, Rua 31 de Janeiro, 
Aveiro, ou como proprieta- 
rio do Hotel Mourinho, na- 
quela Praia.   
  festividade ao Coração de Jesus. Ao evange-   

lho pronunciou uma magnifica oração o ar- 
cebispo D, João de Lima Vidal, 

O grupo musical e de canto sob a re- 

gencia do padre Antonio da Encarnação, foi 
alem de toda a espectativa, executando com 
mestria a missa de Capocei, e cantando a 
Ave Maria, de Cesar Franck; Reveries, de 
Alleter e de Fanconier; Priere, de Vambach 
e Tantum-ergo, de Macedo, 

A! tarde houve Te-Deum, crisma, procis- 
são e sermão pelo secretario do sr. arcebis- 

O advogado 
Foi uma bela festa religiosa. 
—Os casos comprovativos de que dia a 

dia se torna mais incompatível a presença 
aqui da actual encarregada do correio, suce» 
dem-se constantemente, À falta de tempo, 
impede-nos agora de trata-los mas de novo 
chamamos a atenção do sr, Director para o 
que se está passando. 
” Cc. 

Camisaria Elite 
Acaba de receber directa- 

mente de Peniche rico sorti- 
do de rendas, aplicações e 
franjas em bilrros e borda- 
dos da Madeira. 

põe de terras 

Uvas de vinha 
Vende-se quantidade, de 

muito boa qualidade, para 
vinho e para mesa. Quem 
pretender comprar fale com 
Thomaz Ferreira, Rua Direi- 
ta, alfaiataria. 

do Sol, 

A base da 
16.50000.   

” ARRENDAMENTO DE UM QUINHÃO 
DA ILHA DA TESTADA 

Jaime Duarte 
Silva está incumbido de ar- 
rendar o quinhão do meio, da 
Ilha da Testada, pertencente à 
familia Magalhães, e se com- 

de pão, duas 
marinhas de castanhol, uma 
praia de moliço e. ilha de jun- 
co. À esse arrendamento, por 
licitação, procederá no proxi- 
mo dia 21, pelas 2 horas da 
tarde, no seu escriptorio, à Rua 

licitação é de 

  

  

Fabrica de Louças e Azulejos da Fonte Nova 
Fundada em 13552 

Premiada nas exposições portuguesas de 1882 e 1888; exposição universal 
de Anvers e em 1894 (Medalha de prata); exposição internacional do Rio 

de Janeiro —Brazil—em 1908 (Medalha de Prata); Congresso Beirão 
em Vizeu, em 1921 (Medalha de Ouro); Congresso Beirão em 

Coimbra, 1922 (Medalha de ouro); Rio de Janeiro 
1922 (Grande Premio) 

Manuel PedrouConceição 
(Firma Registada) 

Endereço teleg: LOUÇAZULEJOS — Aveiro 

Grande sortido de louças de uso comum, vasos para ornamentação 
de frontarias e jardins, balaústres, sinfões, etc.—Explendida 

colecção de pratos e louças de ornamentação, azulejos 
decorativos e de revestimento de paredes.   PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Perdeu-se 
Uma volta de ouro desde 

S. Gonçalinho até á casa do 
regedor da Vera Cruz, que 
dará metade ou mais do va- 
lor desse objecto a quem o 
tivesse achado e lho queira 
entregar. ) 
EE neo 

Casa 
Vende-se com altos bai- 

xos e quintal com água na 
Rua Almirante Reis, junto ao 
consulado brasileiro. 

Tratar com Joaquim Mar- 
ques de Vasconcelos ou Ju- 
lio Marques, na Empresa 
Comércio e Industria—Es- 
trada da Barra.     
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EMPREZA METALURGICA DE AVEIRO, L.º* | José Marques Soares 
Constructores mecanicos 

ERRALHERIA MECANICA. FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE, CALDEIRARIA DE 
FERRO, FORJAS, TORNOS, ETC. 

Montagem e reparações de barcos a vapôr e a gazolina. 
Maquinas a vapor e Caldeiras. 
Motores a gaz pobre, gazolina e petroleo, etc. 
Fabricas de Serração, moagem, conserva e cerâmica. 

OFICINAS E ESCRITORIO—CANAL DE S, ROQUE 
AVEIRO 

Artigos electricos, sanitarios e para 

toilete, Instalações electricas 

Canalisações para agua e gaz - 

Representante de: 

A Pperfumista e bus Wizard 

RUA JOÃO MENDONÇA 

— AVEIRO — 

Banco Popular Portuguez 
Séde no Porto 

TT |Agente em Aveiro — Pompeu Alvarenga 
RUA JOÃO MENDONÇA 

Descontos e transferencias. Depositos à ordem e a praso. 
  

MOREIRA GAMA, TEIXEIRA d: C. L.A | Rabriças aro Pereira Campos) Arara zens de Aveiro, E 

Rua Coimbra 

AVEIRO 
    

Modas e Confecções. Fazendas de lã 

e algodão, 

Miudezas, Gravataria. Perfumaria, 

Camisaria, 

lhos 
Sociedade Anonima de Responsab ilidade Limitada Gunto au falho do ST. Aliredo Estenes) 

Gapital 2.700 contos (O) MAIOR e MELHOR ESTABELECIMENTO de AVEIRO 

Completo sortido de fazendas, modas e miudezas 

UNICOS REPRESENTANTES DO CALÇADO ATLAS 
GRANDE SECÇÃO DE MOBILIAS 

Preços fixos—Tudo bom e mais barato 

Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo 
Pereira Campos, Filhos (Fundada cm 1896) 

AVEIRO 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar- 
tigossanitarios, ladrilhos ceramicos, etc., etc, 

Fábrica Aleluia 

Louças e azulejos 

João Pinho das Neves Aleluia 
—— AVEIRO— — 

  

  
Faianças artisticas. Azulejos lisos 

e em relêvo. Paneaux, etc, 

Execução rapida de todas as encomendas, 

  

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL, 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Jermardo Morais & C' Sie 
Sociedade Comercial do Douro 

inhos finos do Porto, Champagnes, Cognacs, Genebras, Licôres finissimos, que rivalisam os 
melhores fabrícos estrangeiros. Especialidade em Vinhos Gazosos e Espumantes, a maior parte destes 
produzidos nas propriedades que possuimos em varias regiões do Paiz. 

Enviam tabelas aquem lhas pedir. 

RUA CANDIDO REIS— Aveiro 

    

     
     

  

Cereais, Moagem, Serração, e Carpin- 
taria, Deposito de madeiras para 

todas as aplicações, 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Estrada da Barra 

— Aveiro — 
  

“A Portugueza,, 
  

Fabrica de massas alimenticias 
e moagem de milho 

DA 
EMPREZA CENTRAL 

PORTUGUEZA, LPA 
R. Almirante Candido dos Reis, 90 

(Proximo da Estação) 
AVEIRO 

Ceremica de Quintans Consultorio Médico 
      Paes) 

  

DO 

TELHAS Dr. Pompeu Cardoso 

TIJOLOS 0 GOVERNO Doenças da bôca e dentes 
MADEIRAS Ea indecisão, um Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES — AVEIRO 

sua fraqueza e pela sua 
incompetencia diz-se que o 

governo está periclitante e 
ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

  

(rrandes Armazens do Chiado 
AVEIRO 

Tudo melhor e mais baratto 
Completo sortido de todos os ar- 
tigos proprios para a presente es- 
tação e a preços sem competen- 
cia, 

Unica casa de preço fixo em 
Aveiro e a que mais barato ven- 
de, 

Maquinas de escrever 

Beminglon 
  

  

de reputação mundial, classifica- 
dos como infinitamente superio- 
res a todas as outras. 

Representante em Aveiro; 

Aurelio Costa 

  cãe, E' portanto mais um 
a juntar ao numero dos 

que teem feito o mesmo 

depois de darem ao paiz a 

triste impressão do seu va- 

Tor, 

Quando acabará seme- 

lhante chuchadeira? 

Sd 

Empreza de Adubos 
da Ria de Aveiro 

Salgueiro. & Filhos 

Limitada 
  

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limni- 
Deposito de tabacos, Comissões e tada Capital 1.500.000800 
Consignações, Seguros terrestres 

e maritimos 

  

Adubos, farinhas para alimentação de gados 
extração de oleos, 

==Fabrica em S, Jacinto= 

Escritorios— AVENIDA CENTRAL 

Aveiro 

            LARGO LUIZ CIPRIANO 

AVEIRO     
Banco Regional 

de Aveiro 

  

  

Sociedade Auonima de Responsabildade Limit 
cam tre mr 

Correspondentes em todas as praças do paiz 
Representantes em Aveiro de numerosos 

bancos e casas bancarias de Lisboa 
e Porto, 

Descontos, saques, transferencias e outras 
operações comerciais. 

Depositos á ordem e a praso. 

  

America, Africa, Brazil, França 
e Argentina 

Valentim 0. Martinho 

Agente de passagens e passaportes 

Rua Direita 56—AVEIRO 

Solicitam-se passaportes e vendem- 
se passagens em todas as companhias 

e classes para toda a parte do es- 
trangeiro, 

  

  

Serreira & Ouimarães 
    

Armazem de cabos, lonas, aprestos para navios, oleos e fintas 

Represenfantes do cimento TEJO Seguros e Comissões 

RUA DO CAES, 13 — Aveiro   Endereço telegrafico—MARIATO 

Comercial-Maritima 

Agencia de passaportes 
e passagens 

Para o 

Brazil, America do Norte, França, 
Africa e mais portos do estran- 

geiro. 
Legalmente habilitada e caucionada 

José Novais 

    Praça Marquez de Pombal, 19, em frente ao 
Governo Civil “AVEIRO 

  

Madeiras, castanho, 

aduela de carvalho, 

ferro (arco) 
e pregos, vende 

| ADUBOS 
Sulfato de amonio, nitrato de so- 

dio e superfosfato de cal, de S, Go- 
bain, 

Adubos compostos 

A cgentes oficiais 

Almeida Lima 4º Pereira 

55, Rua Direita, 55-A— AVEIRO 

Automoveis, Camions, Tracfores e Acessorios 

Surd | 
O Automovel Universal 

  

Sulfato de cobre e enxofres, ig I N C O E N 

' à Vende aos gala preços do F 0 R D S O N 

Mem Antonio Jimi Virgilio S. Ratola Telegramas:—CASAFORD 

Oliveirinha MAMODEIRO Codigo Ribeiro— AVEIRO (PORTUGAL) 

Massas a 
fl Ê J, Ê Ú fl K T Ê Bolachas (Macional) Empresa do Louças 

Farinhas 
Estabelecimento de fazendas e modas Semeas 

Camisaria e Gravafaria. Arfigos de novidade 
Perfumaria e Bijuferias 

  

Pompeu da Costa Pereira 

Rua José Estevam 

Aveiro 

vende aos melhores preços 

a Companhia Nacional 

de Alimentação 
  

Rua Mendes Leite Largo da Estação   Aveiro 

e Azulejos, Limitada 
(FUNDADA EM 1919) 

Rua da Fabrica — AVEIRO 

Azulejos para construções 

Panneaux decorativos 

Louça artistica 

Louça ordinaria 

FPerfeitissimo acabamento 

Preços sem competencia 
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